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Relatório de Consulta Pública do Projecto 

“Seixal Retail Park 
Tramcrone, Promoção e Projectos Imobiliários, S.A.” 

 

 

1. Introdução 

 

Em cumprimento do preceituado no artigo 14º do Decreto-Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 197/2005, de 8 de Novembro, procedeu-se à Consulta 

Pública do Projecto: Seixal Retail Park – Tramcrone, Promoção e Projectos Imobiliários, S.A..” 

 

2. Período de Consulta Pública  

 

Considerando que o Projecto se integra na alínea b) do ponto 10 do anexo II do Decreto-Lei nº 

69/2000, de 3 de Maio, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 197/2005, de 8 de 

Novembro, a Consulta Pública decorreu durante 25 dias úteis, tendo o seu início no dia 27 de 

Outubro de 2008 e o seu termo no dia 28 de Novembro de 2008. 

 

3. Documentos Publicitados e Locais de Consulta 

 

O Estudo de Impacte Ambiental (EIA), incluindo o Resumo Não Técnico (RNT), foi disponibilizado 

para consulta nos seguintes locais: 

 

-  Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo; 

-  Agência Portuguesa do Ambiente; 

-  Câmara Municipal do Seixal; 

 

O Resumo Não Técnico foi disponibilizado para consulta na Junta de Freguesia de Aldeia de Paio 

Pires. 
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4.  Modalidades de Publicitação 

 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio 

de:  

 

-  Afixação de Anúncios na Câmara Municipal e na Junta de Freguesia referidas; 

-  Publicação de um anúncio, em duas edições sucessivas, envio do RNT e de nota de imprensa 

para o seguinte jornal: 

 

     -   Jornal Diário de Notícias 

 

- Envio de nota de imprensa e Resumo Não Técnico para os órgãos de comunicação constantes 

no Anexo I; 

- Divulgação no site da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e 

Vale do Tejo (CCDR-LVT), em www.ccdr-lvt.pt, do Resumo Não Técnico e do Anúncio de 

Consulta Pública. 

- Envio de ofício Circular e Resumo Não Técnico às entidades constantes no Anexo I: 

 

 

5. Pareceres Recebidos 
 

No âmbito da Consulta Pública foram recebidos três pareceres provenientes de: 
 
- Direcção-Geral da Saúde 

-  Direcção Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do Tejo – DRAP LVT - parecer 

recepcionado fora do prazo, analisado e aceite para ser integrado no âmbito da Consulta 

Pública. 

- Associação Portuguesa de Geólogos – APG - parecer recepcionado fora do prazo, analisado e 

aceite para ser integrado no âmbito da Consulta Pública. 

- Câmara Municipal do Seixal - parecer recepcionado fora do prazo, analisado e aceite para ser 

integrado no âmbito da Consulta Pública. 

 
 
Direcção-Geral da Saúde - no seu parecer propõe que no desenvolvimento do projecto sejam 

tidos em consideração os aspectos que seguidamente se enunciam. 
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Deve ser tido em conta as condições climáticas do local, nomeadamente o número de dias de 

precipitação, intensidade e direcção do vento, exposição solar e o número de dias de temperaturas 

extremas de modo a maximizar o conforto humano e minimizar as perturbações que surgem 

aquando da ocorrência de situações adversas. 

 

Considera importante privilegiar soluções que permitam e incentivem a utilização de transportes 

públicos, de modo a diminuir os problemas de congestionamento de trânsito e de poluição 

atmosférica. 

 

A fim de serem minimizados os elevados níveis de ruído registados na área, considera que 

deverão ser adoptados materiais de revestimento e vedações que possuam propriedades 

absorventes ou isoladoras. 

 

No que respeita aos passeios e aos espaços públicos, refere que estes devem permitir a circulação 

de pessoas com mobilidade condicionada, através de rampas e com medidas ajustadas à 

circulação de cadeiras de rodas. Refere, ainda, que devem ser previstas formas de acesso e 

utilização para pessoas com outros tipos de deficiências, nomeadamente invisuais. 

 

Relativamente ao parque de estacionamento à superfície, considera que devem ser previstas 

formas de permitir o ensombramento dos veículos, de modo a evitar grandes diferenças de 

temperatura, entre o interior e exterior do veículo. 

 

 
Associação Portuguesa de Geólogos – APG – refere que, no âmbito da avaliação dos impactes 

geológicos, geomorfológicos e hidrogeológicos, e tendo em conta a tipologia do empreendimento, 

considera que o Estudo de Impacte Ambiental do projecto em apreço inclui uma caracterização 

adequada da situação de referência e dos impactes potenciais sobre os referidos descritores para 

as fases de construção e exploração. Considera igualmente adequado o Plano de Monitorização e 

Gestão Ambiental. 

 

 

Direcção Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do Tejo – DRAP LVT – informa 

que não havendo matérias da competência deste organismo, nada obsta ao prosseguimento do 

processo. Refere que a nova via de acesso a construir e ainda não definida, deverá evitar as áreas 
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de maior produtividade agrícola, nomeadamente solos integrados na Reserva Agrícola Nacional. 

Relativamente à existência de sobreiros recomenda a consulta à Entidade competente. 

 

 

A Câmara Municipal do Seixal refere que há desconformidade do polígono apresentado como 

Área de Estudo do EIA e a área alvo de intervenção efectiva. O polígono apresenta uma 

sobreposição com a área de intervenção do loteamento com alvará 4/95, pelo que análise 

efectuada para os descritores Solo e Uso do Solo e Ordenamento do Território e Condicionantes 

apenas se refere à área efectiva de intervenção. 

Relativamente aos descritores ambientais nomeadamente Recursos Hídricos Subterrâneos informa 

que não existe o cruzamento da área em estudo com nenhuma das zonas de protecção definidas. 

Salienta que as captações FR7 e FR8 encontram-se muito próximas do local previsto para o 

empreendimento, mas tendo em conta que a área de intervenção é muito restrita não estão 

previstas alterações com significado nas captações. Ao nível do aquífero propõe monitorização 

dado que a vulnerabilidade do sistema hidrogeológico é considerada média e elevada. 

 

No que respeita ao Solos e Uso do Solo, a área em causa, do ponto de vista da ocupação, 

corresponde a uma plataforma de aterro, pavimentada, utilizada actualmente como estaleiro e 

depósito de madeiras e outros materiais pela unidade industrial ICOMATRO. 

 

Relativamente ao Ordenamento do Território e Condicionantes, e dada a desconformidade de 

delimitação da Área de Estudo entre o polígono no EIA e a área efectiva de intervenção, e de 

acordo com a Planta de Ordenamento do Plano Director Municipal (PDM) do Seixal, a área do 

empreendimento integra-se: Espaços Industriais – Áreas Industriais Existentes; Áreas Industriais 

Previstas; Espaço Canal. Segundo o Regulamento do PDM em vigor, há incompatibilidade entre o 

Uso Industrial previsto e o uso comercial proposto. No entanto, pondera-se a integração desta área 

no âmbito de um procedimento de medidas preventivas a desenvolver para toda a área classificada 

como Área Industrial Consolidada do Casal do Marco, com o objectivo de conseguir concretizar a 

execução das infra-estruturas que, praticamente não existem naquela área e que não permitem um 

desenvolvimento urbanístico ajustado à própria classificação do solo oferecida pelo PDM. 

 

Refere também que segundo consta no EIA que o pedido de Informação Prévia solicitado à 

Câmara Municipal relativo à viabilidade do empreendimento merece resposta favorável. 
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Relativamente aos Espaços Canais, informa que o Regulamento do PDM refere que não se admite 

qualquer outro uso além daquele para que foram reservados e são considerados áreas non 

aedificandi . Estas áreas de protecção encontram-se legalmente estabelecidas e qualquer acção 

nas mesmas obriga a parecer da respectiva entidade tutelar. Refere ainda, que o espaço canal 

estava reservado para uso ferroviário que, entretanto deixou de ter enquadramento legal, deixando 

de ser aplicável, em termos de ordenamento do território. 

 

Informa que no âmbito do processo de revisão do Plano Director do Seixal, na sua Proposta de 

Ordenamento em Maio de 2008, a área em estudo apresenta a seguinte classificação: Área 

Industrial e Logística consolidada, Solo afecto à Estrutura Ecológica em Solo Urbano. 

 

Relativamente ao Plano Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de Lisboa 

(PROTAML), a área de estudo integra-se na Unidade 5, Arco Ribeirinho Sul. Ao nível das suas 

Normas Orientadoras/Orientações Territoriais, aponta para esta Unidade Territorial a reconversão 

“das áreas industriais em declínio ou abandonas, privilegiando a sua utilização para serviços de 

apoio às actividades económicas e para a criação de espaço público”. 

 

Informa que a nível da Rede Ecológica Metropolitana (REM), a área em estudo é abrangida por 

Áreas e Ligações/Corredores Vitais, que se definem por espaços não edificados que assumem 

importância na rede ecológica como corredores de ligação entre as diversas áreas importantes que 

compõem a REM. Esta área diz respeito essencialmente à mancha de sobreiros. Salienta que a 

área de estudo apresenta inconformidade em termos de uso do solo com o disposto no 

Regulamento do PDM do Seixal em vigor. Por outro lado, a pretensão encontra-se parcialmente 

abrangida por Área Vital da REM que coincide com a área ocupada com povoamento de sobreiros. 

 

Refere ainda, relativamente às condicionantes, que serão cumpridas as distâncias impostas pela 

servidão à EN 10 e que apesar do EIA fazer referência à ausência de intervenção na área ocupada 

por sobreiros, é previsto que um dos acessos ao empreendimento faça fronteira com a área 

definida pela mancha de sobreiros. Sendo uma espécie protegida, mesmo sendo elementos 

isolados, o abate de exemplares carece de pedido de autorização. Sugere que o planeamento e 

execução dos trabalhos na fase de construção, reduza ao mínimo a afectação de exemplares 

desta espécie, preservando-os o mais possível. Sugere ainda, como medida de minimização, 

aquando do projecto de integração paisagística do empreendimento, a utilização de espécies 

arbóreas como o sobreiro associadas a espécies de crescimento rápido, nas áreas verdes 

previstas. 
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No que respeita ao descritor Qualidade do Ar informa que a implementação do projecto encontra- 

-se inserido numa área intercalada com áreas comerciais, espaços incultos e área de pequenas 

hortas urbanas. Existem duas pequenas áreas com algumas habitações que se constituem como 

receptores sensíveis. Actualmente a fonte poluente dominante é o tráfego rodoviário. Salienta que 

na fase de construção haverá um aumento de tráfego, principalmente de pesados, o que 

aumentará as emissões atmosféricas.  

 

Refere que deve ser aplicada a medida de minimização mencionada no EIA, que se refere à 

sensibilização dos transportadores de mercadorias para que tenham cuidados nas manobras de 

carga e descarga, de modo a minimizar as emissões de gases poluentes. Considera que na fase 

de construção, os impactes na qualidade do ar devem-se a desmantelamento e remoção de infra-

estruturas, movimentação de terras para construção, operações de aterro e escavações, circulação 

de máquinas e veículos e funcionamento de centrais de betão e asfalto. Considera importante que 

sejam implementadas todas as medidas de minimização previstas nesta fase. Refere ainda, que o 

estaleiro deve ficar afastado dos receptores sensíveis. 

 

Relativamente ao descritor Ruído, informa que o Município do Seixal possui um mapa de ruído, 

contrariamente ao que é mencionado no EIA. Mais informa, que relativamente à classificação 

acústica se encontra em elaboração a Carta das Zonas Sensíveis e Zonas Mistas (CZSZM), pelo 

que, já existe uma proposta de classificação acústica, na qual a área de implantação do 

equipamento comercial, por se tratar em termos de uso do solo – Área Industrial Logística, onde 

por não existirem ou não estarem previstos receptores sensíveis, bem como por poderem 

constituírem áreas onde existam ou estejam previstos Fontes de Ruído surgem como “Zonas não 

Classificadas”. 

 

Relativamente à avaliação dos impactes decorrentes da implantação do equipamento comercial em 

apreço prevêem que os impactes serão negativos mas temporários e reversíveis, não 

considerando um obstáculo à concretização do Projecto. Para a fase de construção, as conclusões 

do EIA apontam para um aumento dos níveis sonoros nos receptores sensíveis devendo-se 

principalmente ao aumento do tráfego automóvel que servirá o equipamento, junto à EN 10 e 

respectivos acessos, levando a situações de incumprimento em praticamente todos os pontos de 

avaliação. 
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Refere que a situação de referência já apresenta uma sobre-exposição dos níveis de exposição 

máxima do ruído, pelo que competirá às entidades gestoras ou concessionárias das fontes de 

ruído elaborar os planos de acção para a redução destes níveis com o objectivo de garantir o 

cumprimento dos limites legais sujeitos a este tipo de infra-estruturas. 

 

Relativamente à Gestão de Resíduos, menciona a necessidade de garantir que todos os resíduos 

sejam caracterizados, quantificados, transportados e encaminhados para um destino final 

adequado, por entidades licenciadas para o efeito . 

 

No que respeita ao descritor Sócio-Economia, salienta que este projecto terá efeitos positivos ao 

nível local e regional. Estima um impacte positivo no mercado dos materiais de construção e na 

criação de empregos. Na fase de exploração estima um impacte francamente positivo no emprego, 

pois prevê-se a criação de mais de 730 postos de trabalho. Realça que durante a fase de 

construção deverão ser colmatados ou minimizados os impactes negativos de modo a evitar 

situações de incomodidade junto da população residente, bem como a minimização dos impactes 

negativos no que concerne à circulação rodoviária. 

 

Relativamente às Acessibilidade considera essencial que, quando o Empreendimento entrar em 

exploração, as acessibilidades que estão previstas construir se encontrem concluídas. 

 

Em conclusão, verificou uma desconformidade da dimensão e da configuração da área de estudo 

apresentada no EIA relativamente à área alvo de intervenção efectiva. Apesar de apresentar 

impactes significativos no ambiente sonoro, não vê objecções à implementação do projecto, uma 

vez que seja garantida a implementação das medidas de minimização referidas no EIA, acrescida 

da obrigatoriedade de elaboração, do Plano de Gestão Ambiental de Obra, com implementação do 

Programa de Monitorização de Ruído em Obras, bem como de Projecto de Acondicionamento 

Acústico com Avaliação Acústica de Verificação da Conformidade dos Requisitos Acústicos do 

Regulamento Geral do Ruído, designadamente, o Critério de Incomodidade Sonora, os impactes 

verificados poderão ser reduzidos e minimizados. 

 

Salienta que deverá ser exigido no âmbito do Projecto de acessibilidades referido no EIA, previsto 

para garantir o acesso ao equipamento, a concretização de medidas de minimização na fonte de 

ruído e no meio de propagação que garantam a conformidade com o requisito acústico de 

exposição máxima junto dos receptores sensíveis. Considera necessário a aplicação de todas as 
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medidas de minimização previstas. Considera ainda necessário a monitorização do aquífero, uma 

vez que a vulnerabilidade do sistema hidrológico é considerada média a elevada. 
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ANEXO I 
 

Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 

Lista dos Órgãos de Imprensa 
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Lista de Entidades 
 

 

NOME MORADA LOCALIDADE 

Associação do Comércio e 
Serviços do Distrito de Setúbal 

Av. 25 de Abril, 65-1º E - Almada 2800-304 Setúbal 

Associação Nacional da 
Conservação da Natureza - 
QUERCUS 

Rua Engº Ferreira Mesquita, Bloco C - 1º Dtº 1070-116 Lisboa 

Associação Portuguesa de 
Geólogos – APG 

Apartado 2109 1103-001 Lisboa 

Autoridade Nacional de 
Comunicações – ANACOM 

Av. José Malhoa, 12 1099-017 Lisboa 

Confederação Portuguesa das 
Associações de Defesa do 
Ambiente – CPADA 

Rua Ferreira à Lapa, 25 r/c 1150-115 Lisboa 

Direcção Regional de 
Agricultura e Pescas de Lisboa 
e Vale do Tejo – DRAP LVT 

Quinta das Oliveiras – EN 3 – Apartado 477 
2001-906 
Santarém 

Direcção Geral de Saúde Alameda D. Afonso Henriques, 45 1409-005 Lisboa 

Grupo de Estudos do 
Ordenamento do Território e 
Ambiente – GEOTA 

Travessa Moinho de Vento, 17 c/v Dtº  1200 Lisboa 

Instituto Nacional de 
Engenharia, Tecnologia e 
Inovação - INETI 

Estrada do Paço do Lumiar, 22 1649-038 Lisboa 

Liga para a Protecção da 
Natureza – LPN 

Rua da Lapa, 73 1200-701 Lisboa 

Serviço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil – Lisboa - 
SNBPC 

Rua do Forte Carrascal de Carnaxide 
2794-112 
Carnaxide 

Sociedade Portuguesa de 
Ecologia – SPECO 

Edifício C4 – 4º Piso Campo Grande  1749-016 Lisboa 
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Lista de Órgãos de Imprensa 
 
 

NOME MORADA LOCALIDADE 

Redacção da Agência 
LUSA   

Rua Dr. João Couto, Lote C 1503-809 Lisboa 

Redacção da RDP – 
Antena I   

Avenida Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 Lisboa 

Redacção da RTP – 
Portugal em Directo   

Avenida Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 Lisboa 

Redacção da SIC   Estrada da Outurela, 119 – Carnaxide 2794-052 Carnaxide 

Redacção da TSF – Rádio 
Jornal    

Rua 3 da Matinha – Edifício Altejo – Piso 3, Sala 301 1950-326 Lisboa 

Redacção da TVI    Rua Mário Castelhano, 40 2749-502 Barcarena 

Redacção do Diário de 
Notícias 

Avenida da Liberdade, 266 1250-149 Lisboa 

Redacção Jornal Correio 
da Manhã    

Avenida João Crisóstomo, 72 1069-043 Lisboa 

Redacção da Rádio Baía – 
Sociedade de 
Radiodifusão, Lda 

Rua João M. Bandeira, 2-cv, Arrentela 2840-372 Seixal 

Redacção do Jornal de 
Setúbal 

Rua Capitão José Pacheco, 8-A 2910-573 Setúbal 

Redacção da Rádio Jornal 
de Setúbal 

Av. Dr. António Rodrigues Manito, 58 r/c B 2900 Setúbal 

Redacção da Rádio Seixal Av. 1º de Maio, Edifício Leonense, Fogueteiro 2845-601 Amora 

Redacção do Jornal 
Tribuna do Povo 

Praça Luís de Camões, 21 2840-488 Seixal 
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ANEXO II 
 

Pareceres Recebidos 
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